
 

 

MEMÓRIA DA 25ª REUNIÃO DA CTGI CONJUNTA COM AS DEMAIS CTs E 

SUBCOMITÊS - GESTÃO 2025-2027 

DATA: 18/03/2026 HORÁRIO: 09h00 
LOCAL: Plataforma 

Teams 

LISTA DE PRESENÇA 

Nome Entidade 

Gabriel Neves Ramos SEMIL 

Aline Queiroz de Souza SEMIL 

Juliana Fontes Lima Collaco ARSESP 

Gilson Gonçalves Guimaraes CETESB 

Marcelo Marcos da Silva Secretaria da Fazenda 

Sandra Regina dos Reis Secretaria da Fazenda 

Natacha Nakamura PM de Suzano 

Elaine Colin SEMASA 

Cleuber José de Carvalho PM de São Paulo 

Erik Vinicios Oliveira da Silva PM de Arujá 

Pâmela Yoshimuta PM de Jandira 

José Roberto PM de Carapicuíba 

Fabiana Fernanda Marques PM de Carapicuíba 

Cecilia Xavier PM de Franco da Rocha 

Marineia Lazzari SASP 

José Mairton Pereira Barreto SINTAEMA 

Gustavo Veronesi SOS Mata Atlântica 

Renata Moreira UFABC 

Bianca Forti MDV 

Aurildo Xavier dos Santos ABCON 

Maria Aparecida de Paula AESABESP 

Jose Ramos de Carvalho APGAM 

CONVIDADOS 

Beatriz Vilera FABHAT 

Larissa Silva FABHAT 

Josiane Gonzaga Fundação Ezute/FABHAT 

Bárbara Omena PM de Franco da Rocha 

Marcio Kontopp PM de São Bernardo do Campo 

Gabrielle Evangelista CREA-SP 

Bruno Sindicato Rural de Mogi das Cruzes 

Carina Valverde Cortez Coca Cola FEMSA 

Carla Napoli ECOLAB 

Pamela B. Hishi  

Luana Franco ECOLAB 

Ian  

Renata Massela   



 

 

1. Abertura 

Natacha Nakamura, coordenadora da CTGI, iniciou a reunião às 09h10 com a 

apresentação da pauta a seguir: 

• Aprovação da memória da 23ª Reunião da CTGI conjunta com as demais câmaras 
técnicas e Subcomitês; 

• Análise das propostas de 16 a 20 do processo FEHIDRO 2026. 

A memória foi aprovada sem considerações. 

Destacou que os proponentes tomadores podem assistir a reunião, porém, não podem 
se manifestar a não ser que seja solicitado algum esclarecimento pelos analistas. 

2.  Apresentações  

Projeto 16 – PM de Suzano - CANAL DE MACRODRENAGEM PARALELO À RUA 
MASANOSUKE SHIBATA TRECHO ENTRE A AVENIDA ARMANDO SALLES DE OLIVEIRA 
E AVENIDA PAULISTA BAIRRO JARDIM MÁRCIA 

Analista e apresentação: Marineia - SASP Sindicato das Arquitetas e Arquitetos no 
Estado de São Paulo 

Principais pontos abordados: 

o Apresentação e Diagnóstico: Marineia detalhou que o tomador não 
apresentou de forma sucinta o histórico da instituição, nem caracterizou 
adequadamente a situação-problema, faltando dados quantitativos e 
qualitativos, referências bibliográficas e plano de drenagem; 

o Inconsistências Documentais: Foram apontadas divergências entre os 
documentos apresentados, como a dispensa de licenciamento ambiental 
para canal de drenagem, enquanto os documentos citam córrego, além 
da ausência de comprovação de propriedade da área e mapas 
georreferenciados; 

Ellen PM de Franco da Rocha 

Ana Luiza PM de Franco da Rocha 

Beatriz  Alves Bonfim  

Izabele Gusmão  

Brenda Tomaz  

Luiz Henrique PM de Mairiporã 

Lilian Maria  

Gabriel Batista Nunes  

Elaine Ramos da Silva  

Daniela Guerino Soriano  

Maycon PM de Carapicuíba 



 

 

o Falta de Detalhamento Técnico: O projeto não detalhou critérios, 
normas, levantamento topográfico, nem apresentou equipe técnica 
mínima, laudo fitossanitário, projeto paisagístico ou memorial descritivo, 
comprometendo a clareza do escopo executivo; 

o Metas, Metodologia e Produtos: As metas e ações estavam 
desvinculadas dos objetivos, faltando clareza e exequibilidade, e a 
execução da obra de canalização não foi descrita entre tópicos, metas ou 
produtos, além de estratégias de sustentabilidade insuficientes. 

A nota do projeto ficou em 2,5, desta forma, não atingindo o mínimo de 9 para passar 
para complementações. 

Encaminhamento: Inabilitado.  

Projeto 17 - Associação Cultural e Ecológica Pau Brasil - ELABORAÇÃO DO JOGO DE 
INTERPRETAÇÃO EM EDUCAÇÃO AMBIENTAL "COBRAS E CRUZES" 

Análise: Elaine Colin (SEMASA) e Gustavo Veronesi (SOS Mata Atlântica) 

Apresentação: Elaine. 

Os principais pontos abordados foram os seguintes: 

o Diagnóstico e Justificativa: Elaine destacou que o diagnóstico não deixou 
claro o problema principal a ser enfrentado, faltando dados específicos e 
alinhamento com a ação financiável, além de ausência de informações 
sobre fiscalização ambiental. 

o Objetivos e Metodologia: Os objetivos estavam incoerentes, com foco 
excessivo na produção do jogo e não no processo de formação de rede e 
mobilização, e a metodologia carecia de detalhamento sobre uso do jogo, 
atividades de campo e avaliação de resultados. 

o Parcerias e Equipe Técnica: Foi apontada a ausência de parcerias formais, 
consideradas essenciais para o sucesso do projeto, e a equipe técnica 
estava apresentada de forma confusa, sem distinção clara entre equipe 
do proponente e a ser contratada. 

o Metas, Indicadores e Sustentabilidade: As metas e indicadores eram 
genéricos e pouco mensuráveis, faltando indicadores quantitativos e 
qualitativos, e as estratégias de sustentabilidade estavam frágeis, sem 
detalhamento de continuidade após o término do projeto. 

Encaminhamento: necessidade de complementações.  



 

 

Projeto 18 – Prefeitura Municipal de Franco da Rocha - Plano Diretor de Manejo de 
Águas Pluviais do Município de Franco da Rocha consonância com as diretrizes 
metropolitanas do PDMAT 3 

Analistas: Gerson Salviano de Almeida (IPT), Renata Moreira (UFABC) e Carla Falasca 
(APGAM) 

Apresentação: Renata Moreira (UFABC). 

Os principais pontos abordados foram os seguintes: 

o Caracterização e Diagnóstico: Renata apontou que a caracterização do 
município e das bacias a serem abrangidas estava pouco clara, faltando 
detalhamento sobre articulação com municípios vizinhos e uso de dados 
de projetos anteriores de georreferenciamento; 

o Metodologia e Orçamento: A metodologia seguia o modelo 
recomendado, mas precisava explicitar o uso de dados já existentes, 
detalhar etapas e ajustar o cronograma físico-financeiro, além de revisar 
a composição do orçamento, especialmente horas de profissionais e 
treinamentos; 

o Equipe Técnica e Sustentabilidade: Foi solicitado ajuste na experiência 
mínima do coordenador e detalhamento da equipe, além de maior 
detalhamento sobre impactos socioeconômicos, perenidade do plano e 
indicação de órgãos responsáveis pela manutenção; 

o Articulação Intermunicipal: Destacou-se a necessidade de explicitar 
como será feita a articulação com municípios vizinhos para gestão das 
sub-bacias intermunicipais, especialmente Franco da Rocha, Mairiporã e 
Caieiras. 

Encaminhamento: necessidade de complementações.  

Projeto 19 – Prefeitura Municipal de Franco da Rocha - Revisão do Plano Municipal de 
Gestão Integrada de Resíduos Sólidos – PMGIRS 

Analistas: Natacha Nakamura (CTGI/Prefeitura de Suzano) e Gabrielle Aparecida 
Evangelista (CREA-SP). 

Apresentação: Natacha. 

Os principais pontos abordados foram os seguintes: 

o Diagnóstico e Objetivos: O diagnóstico foi considerado genérico, sem 
detalhamento do impacto dos resíduos nos recursos hídricos locais, e os 



 

 

objetivos específicos estavam excessivamente detalhados, dificultando o 
entendimento. 

o Metodologia e Parcerias: A metodologia estava confusa, com 
detalhamento excessivo e informações copiadas de outros projetos, e foi 
apontada a ausência de parcerias formais, apesar de menção a possíveis 
articulações com escolas e cooperativas. 

o Equipe Técnica e Metas: Solicitou-se detalhamento dos nomes e funções 
da equipe do tomador, alinhamento entre objetivos, metas e 
indicadores, e revisão da formatação das tabelas para melhor 
compreensão. 

o Orçamento e Cronograma: Foram identificadas inconsistências nos 
valores apresentados na planilha orçamentária, ausência de 
contrapartida e necessidade de apresentação de três orçamentos para 
maior aderência ao mercado. 

o Esclarecimento de Valores: Após solicitação de esclarecimento ao 
tomador pela Natacha referente ao valor do projeto, Lilian esclareceu 
que o valor correto do projeto é 970 mil, corrigindo divergências na 
planilha. 

Encaminhamento: necessidade de complementações. 

Projeto 20 – Prefeitura Municipal de Mairiporã - Revisão do Plano Municipal de Gestão 
Integrada de Resíduos Sólidos do Município de Mairiporã-SP 

Analista e apresentação: Bianca Timulião Forti – MDV. 

Os principais pontos abordados foram os seguintes: 

o Diagnóstico e Dados Quantitativos: Bianca apontou que o diagnóstico 
carecia de dados quantitativos sobre resíduos, população atendida e 
resultados de ações anteriores, dificultando a avaliação da necessidade e 
impacto da revisão do plano; 

o Objetivos e Metodologia: Os objetivos específicos foram considerados 
um 'copia e cola' do orçamento da empresa, e a metodologia precisava 
de maior detalhamento, referências bibliográficas e justificativa para uso 
de equipamentos e métodos; 

o Metas, Indicadores e Sustentabilidade: As metas e indicadores estavam 
pouco definidos quantitativamente, faltando projeções de reuniões, 
audiências e beneficiários, e as estratégias de sustentabilidade careciam 
de detalhamento sobre custos e manutenção; 

o Orçamento e Prazo: Foi sugerida a apresentação de mais dois 
orçamentos para referência, revisão do prazo de execução e 
esclarecimento sobre a taxa de resíduos já existente no município. 



 

 

Encaminhamento: necessidade de complementações. 

3. Encerramento  

Coordenação da câmara técnica agradeceu a presença de todos e informou que 
aproxima reunião seria dia 25/03/2026 (quarta-feira) às 9h e que seriam apresentados 
a análise dos projetos a seguir: 

• 21 - Prefeitura Municipal de Guarulhos - Plano de Ação Municipal para Sensibilização e 

Mobilização da População quanto à Ligação à Rede Pública de Esgotamento Sanitário e 

ao Tratamento dos Esgotos no Município de Guarulhos; 

• 22 - INSTITUTO BRASILEIRO NOD3 - PROTEGENDO O PE CANTAREIRA: EDUCAÇÃO 

AMBIENTAL COM CINEMA 3D EM ESCOLAS MUNICIPAIS NO ENTORNO DO PARQUE 

ESTADUAL CANTAREIRA EM SÃO PAULO; 

• 23 - ASSOCIAÇÃO AMIGOS DO BAIRRO JARDIM - PROJETO ECOAGENTES CANTAREIRA; 

• 24 - Prefeitura Municipal de Franco da Rocha - PROJETO EXECUTIVO OBRA DE 

MICRODRENAGEM E REQUALIFICAÇÃO URBANA NO MUNICÍPIO DE FRANCO DA ROCHA. 

A reunião foi encerrada às 11h20. 


